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Na apresentação dos relatórios, o 
secretário-geral da OCAM, Dr. Gildo Cos-
sa destacou dentre várias realizações  a 
realização de formações continuas que 
abrangeu muitos profissionais de contab-
ilidades inscritos e não inscritos na ordem 
ao nível do país.

Por outro lado, o relatório aponta para um 
esforço em levar o contabilista e auditor 
de Moçambique além fronteiras, através 
de parcerias e participações em eventos 
das ordens de países Zimbabwe, Angola, 
África do Sul e Portugal.

Relatório de contas da OCAM 
aprovado por unanimidade e 
consenso
 
O relatório de contas da Ordem dos Con-
tabilistas e Auditores de Moçambique 
(OCAM), referentes ao exercício económi-
co de 2014 a 2016, foi aprovado por con-
senso e unanimidade pelos colégios dos 
contabilistas e auditores durante a Assem-
bleia- Geral que decorreu recentemente 
em Maputo.

 Ainda neste âmbito,segundo o Secretário 
Geral da OCAM existem uma série de 
reformas que estão a ser implementadas 
na Ordem, no sentido de garantir a sua 
filiação na Federação Internacional de 
Contabilidade (IFAC), um organismo que 
regula a profissão ao nível mundial.

A OCAM tem como missão promover 
solidariamente uma classe profissional 
consciente das suas Obrigações e Di-
reitos, através de rigorosa definição de 
normas e padrões técnicos, éticos e de-
ontológicos, dotando os seus membros 
de competências necessárias, capaci-
tando e preparando-lhes para um nível 
profissional adequado para acreditação 
e reconhecimento no plano nacional e 
internacional com a independência e rig-
or requerido.

Actualmente a OCAM conta com mais 
de 4000 membros de entre singulares e 
empresas.
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A Autoridade Tributária 

de Moçambique reu-

niu-se com contabiltas, 

auditores e o empresari-

do baseado na cidade de 

Tete com vista a divul-

gar a lei sobre a selagem 

de bebidas alcoólicas e 

tabaco manufacturado.

No encontro que se en-

quadra na campanha “Eu 

sou Fiscal, Não ao Con-

trabando”, a AT que se fez 

representar através do 

Director Geral dos Impos-

tos que deu a conhecer 

que a lei já está em vigor 

tendo alertado que a par-

tir de 16 de Junho passou 

a ser obrigatório no país 

o uso de selos nos taba-

cos e bebidas alcoólicas.

A medida visa acabar com 

a venda desordenada 

destes produtos produzidos 

no nosso país com ajuda dos 

consumidores que serão 

parceiros fundamentais para 

a denúncia de actos que 

contrariem esta legislação.

A legislação em vigor vai 

igualmente intensificar o 

combate aos crimes de con-

trafacção de produtos. Para 

o presente ano a Autoridade 

de Tributária de Moçam-

T

Selagem de bebidas e tabaco na província de Tete

AT JUNTA-SE A OCAM  NA DIVULGAÇÃO 
DO REGULAMENTOOs participantes da for-

mação sobre as Normas 
Internacionais de Relato 
Financeiro (NIRF) deram 
nota positiva ao evento 
tendo considerado que o 
mesmo serviu para reciclar 
alguns conhecimentos que 
precisavam ser reavivados.
Falando ao nosso “Bole-
tim informativo” Valério 
Armindo, participante que 
veio pela Companhia de 

PARTICIPANTES DÃO NOTA POSI-
TIVA A FORMAÇÃO SOBRE NIRF

Cena disse tratar-se de 
uma aula que há muito 
precisava, por isso, foi 
uma mais-valia para si 
e sua empresa.
“A formação decor-
reu bem. As normas 
tendem a evoluir e o 
contabilista deve estar 
sempre actualizado. 
Quero também desta-
car a qualidade do for-
mador que contribuiu 

muito para a compreensão 
da matéria”, disse. 
Por sua vez, Dulce Palmi-
ra que veio pela empresa 
DHL, louvou a qualidade 
do formador, sugerindo que 
o evento se alastre para as 
restantes províncias do país.
Por outro lado, os partici-
pantes aproveitaram a oc-
asião para sugerir os próx-
imos temas da formação, 

tendo avançado com 
propostas o encerramen-
to de contas e a actual-
ização do modelo 22 na 
contabilidade.
Entretanto, o Prof. Dr. 
José Pedro Farinha, for-
mador de origem portu-
guesa fez uma avaliação 
positiva do evento que 
durou uma semana. 
“ A turma é equilibrada. A 

maior parte das pessoas 
trabalha com as normas 
internacionais de con-
tabilidade e tem casos 
concretos de aplicações 
práticas, o que permite 
ter aqui alguns dotes”, 
disse tendo acrescentado 
que o número de partic-
ipantes (39) facilitou a a 
compreensão e troca de 
diálogo sobre o assunto. 
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bique definiu como 

acções prioritárias, o 

combate ao contrabando, 

evasão  fiscal, auditoria 

e fiscalização tributária.

A campanha visa tam-

bém consciencializar o ci-

dadão de que o pagamen-

to do imposto não deve 

ser entendido como sen-

do uma mera obrigação, 

mas sim um exercício de 

cidadania fiscal o que 

pressupõe que cada um 

deverá ter  consciência 

da sua obrigação no que 

diz respeito aos impostos.

Foi recentemente mar-
cada a nova data para 

a realização das segundas 
eleições dos órgãos so-
ciais da Ordem dos con-
tabilistas e auditores de 
Moçambique (OCAM).

A nova data surge na se-
quencia da alteração da 
primeira que era 29 de 
Julho do mês em curso, 
tendo se alterado para 

26 de Agosto próximo.
A marcação desta data 
foi aprovada em consen-
sos entre os colégios de 
auditores e dos contabi-
listas, em sede da Assem-
bleia Geral, que teve lugar 
no sábado (01 de Julho), 
na cidade de Maputo. 
Os membros da comissão 
eleitoral já tomaram pos-
se. Trata-se do Prof. Dr. 
Tomás Timbana, presiden-

te da mesa; Fátima Mim-
bire, Vice-presidente; 
Gil Cambul, secretário; 
Sheila Matavele, vogal; 
Ernesto Nhanale, vogal; 
e Bela Lituri, suplente. 

Marcada nova data para eleições 
dos órgãos sociais 
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Foram recentemente in-

augurados os novos es-

critórios da Ordem dos 

Contabilistas e Auditores 

de Moçambique (OCAM) 

delegação de Nampula.

O novo edificio apresen-

ta mais compartimentos e 

maior comodidade o que 

trará maior dinâmica no 

atendimento dos mem-

bros da OCAM e não só, 

numa altura em que os de-

safios são enormes.

 A cerimónia de abertura dos 

escritórios da delegação de 

Nampula foi presidida pelo 

respectivo delegado provin-

cial, Dr. Edgar Chuze. 

T

OCAM COM NOVA SEDE EM 
Nampula

Tomaram posse recen-

temente os membros 

da comissão eleitoral que 

irão dirigir o processo com 

vista a realização das se-

gundas eleições gerais na 

Ordem dos Contabilistas e 

Auditores de Moçambique 

(OCAM).

Trata-se do Prof. Dr. Tomás 

Timbana, presidente da 

mesa; Fátima Mimbire, 

Vice-presidente; Gil Cam-

bul, secretário; Sheila Mat-

avele, vogal; Ernesto Nha-

nale, vogal; e Bela Lituri, 

suplente.

A Comissão Eleitoral tem 

como missão coordenar e 

supervisionar, o processo 

eleitoral assim como, re-

alizar a contagem dos vo-

tos, o apuramento dos re-

sultados a promoção e sua 

divulgação, de acordo com 

o previsto o disposto no 

número três do artigo 14 e 

17 do regulamento eleitoral 

aprovado pela Resolução 

10/GB/OCAM/2017 de 17 

de Abril de 2017. Frisar que 

o Bastonário da OCAM, Prof. 

Dr. Mário Vicente Sitoe no uso 

das competências que lhe são 

conferidas pela Lei 08/2012 

sobre os Estatutos da OCAM 

e ouvido o Conselho Ger-

al na sua vigésima terceira 

sessão ordinária convocou 

a Assembleia Eleitoral para 

o dia 29 de Julho próximo, a 

realizar-se das 8:30 a 14:30 

minutos.

T

MEMBROS DA COMISSÃO 
ELEITORAL TOMAM POSSE
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A Ordem dos Contabilistas 
e Auditores de Moçam-
bique (OCAM) ofereceu 
estágios profissionais a 
cinco graduados da Uni-
versidade Wutive (Unitiva) 
que se destacaram durante 
a sua formação académica.
Trata-se de estudantes 
dos cursos de licenciaturas 
em Economia monetária 
e seguros; Gestão de Em-
presas; Contabilidade e 

OCAM OFERECE ESTÁGIOS AOS MELHORES ES-
TUDANTES DA UNIVERSIDADE WUTIVE- Unitiva

Auditoria; Gestão Fi-
nanceira e Bancária e 
Gestão de Recursos 
Humanos. 
A oferta foi feita pelo 
Bastonário da Ordem, 
Prof. Dr. Mário Vicen-
te Sitoe durante a cer-
imónia de graduação 
de mais de 200 finalis-
tas daquela privada de 
ensino superior fun-
dada há nove anos.

Por sua vez, Inocencio 
Mutimucuio reitor da Uni-
Tiva, apelou aos recém-grad-
uados  a fazer do Ensino 
Superior um meio para en-
frentarem os problemas que 
assolam o país, as socie-
dades e os povos, através 
da produção e disseminação 
do conhecimento.
“O devido equacionamen-
to entre o Ensino Superior 
e a Pesquisa, tornando esta 

como parte integrante do 
processo de formação, 
constitui, na sociedade de 
conhecimento e do saber, 
uma componente essen-
cial do desenvolvimento 
cultural e socioeconómi-
co dos indivíduos, comu-
nidades e nações”, disse.
A graduação que recen-
temente teve lugar é a 
quarta da história desta 
instituição do Ensino Su-

perior e a segunda desde 
que a mesma foi transfor-
mada em universidade.
A premiação por diver-
sas instituições públicas e 
privadas dos estudantes 
que mais se aplicaram du-
rante a formação foi um 
dos momentos mais altos 
do evento que contou com 
a presença da comunidade 
universitária, pais e encar-
regados de educação.
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Os colégios de Auditores e Contabilistas reuniram-se em Assembleia Geral ordinária no pas-

sado dia  01 de Julho para discutir dentre vários assuntos a apresentação, e aprovação do 

relatório de contas de 2014 a 2016.

Foram igualmente debatidos alguns pontos realcionados com a eleição dos novos órgãos so-

ciais, cuja data foi marcada para o dia 26 de Agosto próximo

T

COLÉGIOS EM ASSEMBLEIA 
GERAL

Os acontecimentos 

nos últimos anos, 

têm obrigado os bancos 

nacionais e estrangeiros a 

actualizar a sua forma de 

actuação nos mercados. As 

novas imposições e requisit-

os, tem tido efeitos a diver-

sos níveis, o que tem afecta-

do o modelo de negócio das 

mesmas. Por um lado, o reg-

ulador tem dito várias vezes 

que tem tomado medidas 

para melhorar o sistema fi-

nanceiro, por outro lado, os 

bancos fazem uso das suas 

sinergias para cumprir com 

os critérios quantitativos e 

qualitativos.

A Norma Internacional de 

Relator Financeiro 9 (IF-

RSc9) é a norma que entra 

em vigor a 1 de Janeiro de 

2018, com possibilidade de 

adopção antecipada, que tal 

como outras normas projec-

ta-se impactos materiais. 

Os bancos preparam-se af-

incadamente para a nova 

realidade contabilística que 

lhes espera, o principal de-

safio é resolver o problema 

sobejamente conhecido: as 

perdas de crédito, que ex-

istem por causa dos actuais 

requisitos de imparidade que 

baseiam-se em modelos de 

perda ocorrida.

A IFRS 9 propõe uma nova 

abordagem, onde as in-

stituições financeiras vão 

reconhecer perdas antes 

da sua ocorrência. Resumi-

damente, a IFRS9 vai intro-

duzir um modelo baseado 

em expectativas futuras ou 

perdas de crédito espera-

das.

Por sua vez, por forma a 

obter informações sobre 

as tendências futuras, os 

bancos vão precisar de in-

formações macroeconómi-

cas adicionais, além disso a 

previsão de perdas futuras 

vai requerer a produção de 

informações adicionais: os 

bancos vão ter de definir 

segmentos de risco, projec-
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tar para determinado con-

tracto o seu comportamen-

to futuro, ou seja, projectar 

fluxos de caixa, calcular 

diferentes parâmetros de 

risco para cada horizonte 

temporal que sejam de-

pendentes de modelos e 

perspectivas macroeco-

nómicas.

Adicionalmente, o outro 

desafio da IFRS 9 é o cruza-

mento de uma considerável 

quantidade de dados, de-

sta forma, as instituições 

financeiras deverão estar 

preparadas para gerir um 

volume significativo de in-

formações que vão afectar 

diferentes áreas: a finan-

ceira, o risco, a auditoria, a 

tecnológica, etc.

Um dos grandes debates da 

actualidade tem sido como 

a IFRS 9 vai interagir com o 

Acordo de Basileia III. No nos-

so entender os desafios das 

instituições financeiras são 

os seguintes: capacidade de 

calcular as perdas de créditos 

esperados, a capacidade de 

tratar e gerir os dados que 

serão produzidos. Por con-

seguinte, a área de proces-

samento de dados analíticos 

terá de empreender um es-

forço adicional, pois deverá 

haver um alinhamento dos 

dados, modelos e reporte en-

tre todas as áreas do banco.

Finalmente, com esta nova 

norma que origina um de-

safio complexo, as insti-

tuições financeiras serão 

obrigadas a alterar não 

só a sua organização, mas 

também repensar metod-

ologias, estratégias e suas 

capacidades tecnológicas.

Por : Hendro Nhavene


